
PROGRAMA DE GOVERNO DA COLIGAÇÃO FRENTE POPULAR

Pensar uma cidade que acolha, respeite e atenda as diferentes necessidades e

anseios de quem vive nela é um desafio imenso.  Executar  as mudanças necessárias,

ainda  mais  num  momento  em  que  múltiplas  crises  éticas,  econômicas,  políticas,

ambientais  e  sociais  pairam sobre  nosso  município,  exige  a  participação  de  múltiplos

atores que, de forma integrada, percebam o papel de cada um e cada uma neste desafio. 

O processo eleitoral que se estabelece neste ano de 2024, precisa ouvir a voz da

população que, cada vez mais, busca alternativa política capaz de fazer o enfrentamento

às sucessivas crises que têm se instalado no nosso município.   A Coligação FRENTE

POPULAR  apresenta-se  para  a  comunidade  cachoeirense  como  alternativa  política  e

administrativa para superar nossas dificuldades, contando com a participação popular na

tomada de decisões.

Mais do que um documento formal para cumprimento de legislação, nosso Plano de

Governo  estabelece  os  princípios  norteadores  das  ações  políticas-administrativas  que

serão adotadas para a busca contínua na melhoria da qualidade de vida da população

cachoeirense.

Cachoeira do Sul é um município de 80.070 habitantes e 3.736,064 km² de área

territorial,  localizado na Região do COREDE Jacuí  Centro e  na  fisiográfica  Depressão

Central.  O  município  emancipou-se de Rio  Pardo  há  204  anos,  tendo,  neste  período,

passado  por  ciclos  econômicos  onde  mostrou-se  algumas  vezes  pujante  e  noutras

declinante. Em ambas as situações se acrescentou leve melhoria da qualidade de vida da

população, muito mais pela imposição da legislação do que pela inclusão da mesma nos

processos produtivos.  A densidade populacional  é de 21,43 habitantes  por  km²  (2022-

IBGE) e um PIB Per capita de R$ 43.440,91(2021 – IBGE).

Possui produção agropecuária muito expressiva nos cultivos de arroz, soja, trigo,

fumo e milho, além das oliveiras e nogueiras-pecã e na silvicultura de pinus e eucaliptos.

No entanto, o município apresenta fragilidades ambientais que faz com que seja urgente a

implantação de novos modelos de produção com ênfase na sustentabilidade ambiental. No

que diz respeito ao meio ambiente, no domínio hidrográfico, tem predominância territorial

na Bacia Hidrográfica do Baixo Jacuí e está na zona de ocorrência do Aquífero Guarani. O

relevo  é  ondulado a  suave  ondulado,  com predomínio  dos  solos  profundos,  de média

fertilidade, principalmente nos planossolos e argissolos, suscetíveis de processos erosivos,

quando não corretamente manejados. Seu domínio territorial compreende a ocorrência no

Bioma Pampa, em área de tensão ecológica.



A presença do Rio Jacuí  é fator estratégico seja no abastecimento humano, na

dessedentação animal, na irrigação, na indústria, no transporte e turismo. De modo geral o

rio  apresenta-se  como  um  componente  mais  de  uso  potencial  do  que  efetivo,

principalmente no transporte e turismo.

O desenvolvimento  de  um município  necessita  de condução  integrada entre  as

suas potencialidades e as limitações. Muitas vezes as potencialidades de um município

podem ser neutralizadas por  condicionantes alheias ao desejo da comunidade ou mais

raramente quando ações externas se sobrepõem às limitações. 

A FRENTE POPULAR apresenta seu plano de governo  para  implantação entre

2025 e 2028, ciente das dificuldades a serem enfrentadas na gestão orçamentária e no

sucateamento de máquinas  e equipamentos,  na caótica situação das ruas,  estradas e

prédios públicos e na desmotivação dos servidores. Este plano foi elaborado a partir da

integração  de  novas  necessidades  com  aquelas  apontadas  no  Plano  Estratégico

Participativo de Desenvolvimento do COREDE Jacuí Centro 2015-2030, elaborado em

2017 pelo Centro de Ensino Superior América do Sul. 

Considerando  os  padrões  de  integração  e  articulação  das  políticas  públicas

propostas no nosso Programa de Governo e os desafios para governarmos o município na

atual conjuntura, nossas ações estão organizadas nos eixos:

• PARTICIPAÇÃO POPULAR E CIDADÃ E CONTROLE SOCIAL;

• DESENVOLVIMENTO URBANO E RURAL SUSTENTÁVEL;

• POLÍTICAS SOCIAIS E A GARANTIA DE DIREITOS;

• GESTÃO ÉTICA, DEMOCRÁTICA E EFICIENTE.

A partir desses eixos, foram geradas propostas prioritárias, com suas respectivas

ações,  para  fomentar  o  desenvolvimento  urbano  e  rural  socialmente  equilibrado,

ambientalmente  sustentável,  economicamente  justo  e  inclusivo,  com  direito  à  plena

participação cidadã. 


